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DIRETORIA DE INOVAÇÃO, PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO DO MESTRADO PROFISSIONAL EM 

SUSTENTABILIDADE E TECNOLOGIA AMBIENTAL 

 

PLANO PEDAGÓGICO DE TRABALHO  
REGIME EXCEPCIONAL DE CONTINGÊNCIA – COVID-19 

Em concordância com o exigido pelo Art. 30 da  

IN nº 5 de 18 de junho de 2020, do IFMG 

 

 

DISCIPLINA: Pedogênese 

 

Docente (s): Ariana Cristina Santos Almeida 

Argumentos para a oferta na 

modalidade Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) 

(X ) Sim, há como oferecer a disciplina 100% ERE;  

(   ) Não há como oferecer a disciplina na modalidade ERE  

Justificativa: 

Diante da excecionalidade vivida neste momento em razão da pandemia 

do COVID-19, a oferta da disciplina Pedogênese será reformulada visando 

atender a demanda dos discentes e a minimização dos impactos gerados ao 

programa. 

 

 

Carga Horária da disciplina, 

conforme PPC do curso 
 

Teórica: 45 h/a 

OBJETIVOS 

(Não alterar o PPC) 

 

GERAL: 

 Compreender os processos de formação e constituição dos solos, bem como fornecer argumentos necessários 

ao reconhecimento de diferentes horizontes de solos tropicais. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Identificar os processos formadores do solo; 

- reconhecer os diferentes minerais que compõe o solo; 

- identificar as características físicas dos diferentes horizontes; 

- classificar os diferentes tipos de solo pelo SiBCS; 

- conhecer as especificidades de cada classe solo quanto ao uso e manejo;  

- correlacionar a influência dos fatores ambientais com o solo e 

- reconhecer os processos erosivos lineares. 
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CONTEÚDO  

(Não alterar o PPC) 

 

1. Conceitos básicos.  

2. Intemperismo.  

2.1 -Tipos de intemperismo: conceituação, reações do intemperismo, exemplos. 

2.2 Fatores que afetam o intemperismo: rocha original, clima, relevo, tempo, biota. 

3. Mineralogia dos solos.  

3.1 – O solo como um sistema trifásico 

3.2 Minerais primários: classificação e descrição. 

3.3 Minerais secundários: classificação e descrição. 

4. Horizontes diagnósticos de superfície e subsuperfície.  

4.1 – Perfil do solo. 

4.2 Nomenclatura dos horizontes. 

5. Morfologia do solo.  

5.1 – Propriedades morfológicas – Introdução 

5.2 Cor 

5.3 Textura 

5.4 Estrutura 

5.5 Porosidade 

5.6 Consistência 

5.7 Nódulo, concreções e outras cimentações. 

5.8 Transição entre horizontes ou camadas. 

6. Processos pedogenéticos. 

6.1 – Introdução 

6.2 Processos Pedogenéticos e sua interpretação 

6.3 Processos Múltiplos: Adição, Remoção, translocação e transformação. 

6.4 Processos Específicos: podzolização, laterização, salinização, gleização, plintitização, calcificação, 

etc. 

7. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos.  

7.1 – Introdução 

7.2 Por que um Sistema Brasileiro de Classificação dos solos? 

7.3 Origem e evolução do SiBCS 

7.4 Estruturação do SiBCS 

8. Características gerais e gênese das diferentes classes de solos. 

8.1 - Características das principais classes de solos mais frequentes no Brasil. 

9. Atributos dos solos tropicais possibilidades e limitações ao uso e manejo. 

10.  Relações entre Pedologia e o Meio Ambiente.  
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11. Processos Erosivos Lineares: Ravinamento e Voçorocamento. 

 
METODOLOGIAS DE ENSINO - ERE 

- Procure variar na indicação das estratégias que pretende utilizar para ministrar o conteúdo: vídeo-aulas, 

filmes, material técnico-científico, vídeos informativos, fóruns, etc 

- Sua disciplina deve ter atividades de ensino, distribuídas ao longo do novo calendário acadêmico, obedecendo 

o volume de carga horária correspondente. 
 

    A metodologia proposta para o Ensino Remoto Emergencial baseia-se no envio de materiais didáticos para 

auxiliar nos estudos e videoaulas previamente gravadas e disponibilizadas na plataforma. Será mantido um 

fórum para esclarecimento de dúvidas e também de sugestões durante a vigência da disciplina. Como 

complementação ao ensino serão enviados vídeos informativos e indicações de sites (URL).  

 

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

(Recursos utilizados em ERE) 

- Como pretende avaliar o conteúdo: Chats, fóruns, seminários, audiências, provas orais virtuais, produção de 

vídeos ou outros materiais técnicos, etc 

- Não é permitido que se cobre a presença sincronizada entre docente e aluno para a realização daatividade 

 

     As atividades avaliativas serão distribuídas ao longo das semanas em que a disciplina será ofertada da 

seguinte maneira: 

 

•  Elaboração de Produto Técnico: relacionado ao tema da disciplina. (30 pontos) 

O envio poderá ser feito pelo Moodle, como Tarefa, na forma de vídeos, fotos e/ou arquivos (pdf, doc, ppt). 

Não necessariamente será um Produto Técnico final e definitivo, mas um “protótipo”. Será disponibilizada na 

primeira semana do curso e a entrega estará prevista para o prazo final da oferta da disciplina em encontro 

síncrono. 

• Discussões (Fóruns e Base de Dados) sobre artigos selecionados e estudo de caso. (40 pontos) 

• Resolução de exercícios/ atividades (Questionários) referente ao conteúdo da disciplina. (30 pontos). 
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AGENDA DA TURMA 

- O calendário deve ser organizado em semanas, conforme calendário aprovado pelo Colegiado do Curso; 

- Cada semana demandará proposição de atividades em ERE, nas dimensões do Ensino e da Avaliação; 

- O limite para finalização da disciplina deve incluir o lançamento das notas e o fechamento do sistema 

SEMANAS CONTEÚDO METODOLOGIAS DE ENSINO 
METODOLOGIAS DE 

AVALIAÇÃO 

27/09 a 02/10 

 

Conceitos básicos; 

Intemperismo; 

 

Vídeoaula (assíncrona) 

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Glossário de apresentação 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões  

 

 

Não se aplica 

04/10 a 09/10 

 

 

Mineralogia dos solos.  

Horizontes diagnósticos de superfície e 

subsuperfície.  

 

 

Encontro síncrono  

 

Vídeoaula (assíncrona) 

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Elaboração Produto Técnico 

(informações) 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões  

 

Não se aplica 

13/10 a 16/10 

 

 

Morfologia dos solos  

 

Processos pedogenéticos. 

 

 

Encontro síncrono  

 

Vídeoaula (assíncrona) 

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Questionário  

(30 pt) 

18/10 a 23/10 

 

Sistema Brasileiro de Classificação de 

Solos;  

Vídeoaula (assíncrona) 

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Não se aplica 
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Características gerais e gênese das 

diferentes classes de solos 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões 

22/11 a 27/11 

 

Atributos dos solos tropicais possibilidades 

e limitações ao uso e manejo; 

 

Relações entre Pedologia e o Meio 

Ambiente. 

 

Encontro síncrono  

 

Vídeos informativos 

 

Artigos científicos 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões 

 

Base de Dados para 

discussão de artigos 

científicos propostos 

(20 pts) 

 

29/11 a 04/12 

 

Processos Erosivos Lineares: Ravinamento 

e Voçorocamento 

 

 

 

 

 

Encontro síncrono  

 

Vídeos informativos 

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões 

 

Fórum sobre Estudo de 

caso 

(20 pts) 

 

06/12 a 11/12 

 

 

Apresentação do Produto técnico 

Encontro síncrono  

 

Materiais técnicos-científicos em pdf 

 

Tarefa (finalização postagem do Produto técnico no 

Moodle) 

 

Fórum de dúvidas e/ou sugestões 

 

Entrega do Produto 

Técnico (30pts) 

 

 

Total = 7 semanas (5 encontros 

síncronos) 
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